
NOTICIÁRIO

Nota preliminar sobre a coleção malacol6gica "Eliseo Duarte". 11.

Dando prosseguimento ao trabalho de catalogação da Coleção Malacológi
ca "Eliseo Duarte" ( Menezes & Thomé, no prelo) são apresentados novos aportes
ã sua divulgação.

A coleção compreende cerca de ~o.oo lotes de moluscos, com cerca de
100.000 espécimes, entre marinhos, fluviais, terrestres e fósseis.

A coleção foi obra do colecionador Eliseo Duarte, e chegou a Fundação
Zoobotânica do Rio Grande do Sul em 1980, adquirida com o auxilio do CNPq e
constituindo-se numa das maiores aquisições de coleções zoológicas, até agora
trazidas ao paIs do exterior.

O trabalho de catalogação da coleção caracteriza-se por ser bastente deli
cado, devido a antiguidade de muitas etiquetas, pela necessidade de correção de
nomes cientlficos, bem como pela atualização e precisa identificação dos locais de
coleta.

A maioria das etiquetas, principalmente da região Holártica estão preenchi
das em idiomas estrangeiros variados o que requer um trabalho de investigação
cuidadoso para a tradução e transcrição adequadas.

Os lotes catalogados nessa etapa, em número de 701, com 11.961 espéci
mes, provêm na maioria da região Holártica, seguindo-se de um percentual bem
menor da região Neotropical, um vez que os primeiros lotes catalogados eram pre
dominantemente dessa llllima região.

Eleva-se, pois para 1997 lotes com 22.086 espécimes, as amostras até
agora catalogadas.

Os novos lotes são relacionados por Ordem sistemática, distribuidos nas
respectivas 65 famllias com indicação do número de espécimes por lote e das res
pectivas procedências.

As famllias mencionadas na primeira lista, que passaram a ser incorporadas
a outras famllias, são mencionadas nessa lista entre parenteses atrás do nome
atual.

A sistemática é a proposta por TAYLOR & SOHL (1962).

C/asse Gastropoda
Subc/asse Streptoneura

Ordem Archaeogastropoda

Famnia Lotes Espécimes Procedência
Patellidae 1 76 França
Trochidae 2 12 Japão-Espanha
Turbinidae 1 2 Brasil
Neritidae 5 26 França-Holanda

Ordem Mesogastropoda

Poterlidae 2 3 Cuba-Paraguai
Puplnidae 3 17 Nova Zelândia
Coch-
lostomalidae 21 165 Espanha-Austria

Itália-Iugoslávia



Famnia Lotes Espécimes Proced6ncia
Vlviparl- 11 39 EUA-Holanda -
dae Alemanha-Iugoslâvia
Ampulla- 14 130 Uruguai-Venezuela-
rlldae Peru-Brasil
Valvatidae 8 183 Holanda-Austria-USA.
LltIorini-
dae 2
Pomatla-
s1dae 3 16 Rep. Dominicana
Hydrobii- 71 5.963 Alemanha-Llbia-
dae Hungria-Uruguai

lugoslâvia
Stenothyridae 1 1 ltâlia
Blthyniidae 4 34 Holanda-Espanha
Assimineidae 1 5 Holanda
Thiaridae
(=Melanii-

dae) 12 43 N. Gulné
Hungria-Angola

Melanopsidae 1 31 EUA
Pleuroceridae 1 7 EUA
Planaxidae 2 13 Filipinas-Cuba
Modulidae 1 9 Venezuela

Ordem Neogastropoda

Subordem Stenoglossa

Muricidae 1 1 N. Zelândia
Pyrenldae 1 2 Bahamas
Buccinidae 2 5 Equador-Senegal
Nassariidae 1 3

Subclasse Euthyneura

Ordem Entomotaeniata

Pyramidelli-
dae 2 15 Baviera-USA

Ordem Cephalaspidea

Philinidae 6 Holanda

Ordem Basommatophora

Ellobiidae 9 76 Holanda
Chilinidae 13 112 Argentina- Uruguai
Latiidae 2 9 Brasil-Bélgica
Acroloxidae 3 32 Holanda
Lymnaeidae 22 325 Holanda-N. Gulné-Sulça-

Austria-Alemanha-EUA



Famnia Lotes Espácimes Procedéncia

Ancylidae
=(Fenissidae) 6 95 Paraguai-Uruguai
Planorbidae 53 761 Itália-Bélgica-Rodé-

sia-Hungria-Holanda-
Uruguai-Paraguai-Alema-
nha - Ausma-EUA

Physidae 5 22 N. Guiné-México-Holanda

Ordem Stylommatophora

Subordem Orthurethra

Achatinellidae 4 11 Hawai
Cionellidae 2 32 Holanda
Vertiginidae 7 34 Espanha-Holanda
Orculidae 3 7 Hungria-Holanda
Chondrinidae 14 94 Suiça- França-Hungria-

Espanha
Pupillidae 3 56 Holanda
Valloniidae 7 123 Suécia-Hungria-Espanha

Holanda
Pleurodisci-
dae 1 4 Espanha
Enidae 5 41 Alemanha-Itália-França

Subordem Mesurethra

Ceriidae
(=Cerionidae) 1 2
Clausiliidae 48 346 lugoslávia-Austria-França

Alemanha-Hungria-Ubia
Holanda-Espanha

Subordem Heterurethra

Succineidae 9 61 Paraguai- EUA- Uruguai
Inglaterra-Holanda

Subordem Sigmurethra

Ferrussacii-
dae 1 5 Holanda
Subulinidae 5 15 Venezuela-Cuba-Iugoslávia

Rep.Dominicana-Itália
Achatinidae 1 2 Angola
Streptaxidae 2 11 Paraguai
Acavidae 3 25 Uruguai-EUA
Bulimulidae 21 177 Equador-Argentina -EUA

Brasil-Uruguai
Odontostomi -
dae 17 394 Brasil-Uruguai-Argentina
Orthalicidae 1 1 Cuba
Urocoptidae 4 10 Jamaica-Cuba-Rep.Domin.
Endodontidae 5 12 Uruguai-EUA-Holanda

I:\h~



Famnia Lotes Espécimes

Philomycidae 1 1
Vltrinidae 5 56
Zonitidae 17 134
Euconulldae 3 17
Polygyridae 13 59
Oleacinidae 2 7
Camaenidae 1 3
Bradybaeni- 5 37
dae
(=Fruticicoll-
dae)
Helicidae 144 994

ProcedtJncia

Ubla
Espanha-Holanda
Holanda-Austria-EUA
Holanda-EUA
EUA-Bahamas
Cuba-Rep.Dominicana

Austria-Holanda

Austria-Espanha-Suiça
Alemanha-Bélgica-Portugal
Hungria-Marrocos-Holanda
Ubia-Itália-EUA-Chlle-Ingla
terra- fo'rança-Austrália-Brasil
Nova Zelândia

Não identifI
cados

59

701

949

11.961

Várias localidades

A divulgação dos presentes dados visa permitir o estudo do material pela
comunidade cientlfica, tanto nacional como internacional. A coleçào também está a
disposição dos estudiosos por ter sido patrocinada pelo C,>JPq, achando-se em
custódia da FZB.

MOnica Plcoral
José Wllllbaldo Thomé

(Fundação Zoobotânica

do Rio Grande do Sul)

11 Encontro de Editores de Revistas Clentfflcas

Realizado no Instituto de Ciências Biomédicas. USP, em São Paulo. SP.
aos 27 e 28 de novembro de 1985. A Plenária do Encontro aprovou recomendação
às revistas cientfficas al( representadas para que fosse publicado o "Documento
Final do Encontro", cuja (ntegra é a seguinte:

A. PREMISSAS

1. A pol(tlca de divulgação cientrfica e tecnológica é parte integrante da po
Irtlca global de ciência e tecnologia do pars e, por conseqüência, o financiamento
desta atividade deverá constar dos orçamentos e dos programas de Pesquisa e De
senvolvimento das agências financiadoras e de outras instituições.

Para adequar os recursos às reais necessidades do setor, seriam necessá
rios, no m(nimo. 2% dos recursos efetivamente alocados à Pesquisa e Desenvolvi
mento pelas agências financladoras e pelas instituições de pesquisa.

2. O pesquisador brasileiro deve ser conscientizado de sua responsabilida
de na publlcaçAo ampla dos resultados de seu trabalho em revistas cientrflcas na
cionais.


